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ria da inercialicade da inílac, ..G. Sem
irmos ao extremo de nC2Li.r a esta
certa componente inercial.. isto não
basta para, sobre essa hipótese.
assentar um plano estratégico de
desenvolvimento.
Mas não é ainda aí que vamos

encontrar o erro essencial do Plano
Cruzado. Com efeito, mesmo que
pudéssemos, com base na hip í:ese
da inercialidade, ou outra, por um
ponto final à inflação. nacz nos
garantiria que assim c>:":;':';:~mos
reativando a economia nacional,
gerando emr.~(:~o e d'~r:l=''''''-: Afi-
nal, a in.f12Ç\:'O é urna variável
dependente. isto é. !i':;'O é ê ~-:J-~~b~_lj-
dade t:';:J~:,:f.:-ia C:~.''C: (' ;~". -13 a
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busca seu e :;:.:;]:1:;.-iop: (;:::·jo. ade-
quado à conjuntura.
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voltara a ser positiva e, embora L:~.;éI Cp-?.;t':l~1idiide irrepetível estava
~;::-A..:l não houvessernos reencontra- p::>:S3fJ:Jo,la.
.>;j o nível de 1~>,~Q~ est a 't" ..mos ::.. ;-.:;,:;:,l!-::' ...:~icom a imnressão de
c:;,~.s;::ef1.do.de forma que o Ci'eSCI- ter sido apanhado ensinando o Padre
:1-'':'::;0 regist.ado depois do Plano' Nosso ao vigário. Os políticos soube-
Cruzado podia ser atribuído a e!e. rarn habilmente utilizar as ilusões
Fcsse por que o i:;;[:·.:1'::0começado, deixadas pelo Plano, para a opera-
de retomada, se heu,,·::;s:'.e<:.égot3.do. çào eleitoral de 15 de novembro
ou pelas numerosas asnelras que -que muitos consideram fraudulen-
C:>;'i:::.·":TtCS, na época, simuJ~<mea- ta- mas não era a esse tipo de
r;;',~:!:. :.·.c:l>:timos a revcrs..o da t:::-oyei:.amento da onortunidade cue
C:"l>":'J:::: e do comportamento da ~~,,;:'l~refe~ia. I~~~j:"3.;;;er;teh~,:::
r,-,.:;.:::::.s.. s ••rgaco que poder ramos, em picr.a

marcha, acertar o passo, passar.cc
de um pro~r~ma erróneo para UIT;
t:,rc<~ramaserro,
, n-;via saber aue essas coisas não
accntecern, que 'não temos a rnatun-
0.26'2 necessária -e nem sei se outro
P"'Ís que não o Brasil a tenha= de
fazer é:.S complicadas manobras PQL;'
ticas imnlícítas. Ao contrário, nas-
S~C.05 três anos, o governo acredita
na pcssibilidade de rcssucitar C
entusiasmo popular suscitado pelo
primeiro Cruzado. Não é outro o
sir.nificado deste caricato "chooue
verão" cue, antes mesmo de etiiti=.",
Sé, já promovia a exacerbação C~
ínflacão Que o Cruzado sornen;e
J::"c:it::du muitos meses depois,
Não está faltando ouern se id:C:2

no c.::Y·:;r de sustentar o \;~i::::c
~CiJ~i·[;' vento ernaré, pelo temer ~.?
;'.::~:::::_::,~:::clrp:;o-merr;ulhe o país ~.)

z";; =! D:!d;! mais d,::s.::.l~:(io. 'u
;;~:.~o ~::~2~ci~'1~:~-t~?]ff~:S:<~(;;
C;"J;::<~J.Por isso me .:nc. t21'::.-_~
S:~jé, r.::SÍvel fazer agora o C:ü:' r.:'~
r..;l,_~;:s Jazer em E:3. isto ~.
cr.::-~fc;·ir um sentido válido ao •.:":0
k!:::; q~lCfoi o referido \,(',':;0.
Urna revisão séria do direito é"

concessão poderia ser o ponto C~
r-:::-ti;i:,. para isso.

r'ias, o equívoco dos colegas que
p; trocinararn ou aderiram ao Cru-
Z2C j era razoável. S0b certo [\<];'):0

de vista, nossa profissão tinha r:17J.o
D:i?"'~ é.S·~ - orguinosa. Arnuit!..':~ré.
iiti"av~.s .d't~ alguns dos seus mzi~
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xv\,"com urna habilidade d:~I1:: de
':"C:;'1}(}\ en}prego; Essa cor;.::~i:-:;,;tivi-
Q&é.;';ó. üeSQ·2 Que não se converta em
h:,L~:o. c=:-~'nô parece estar aconte-
C':~-:::,_ :',:-~,') passa de um r.ceado
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